
RITOS INICIAIS

01. AMBIENTAÇÃO
C. Irmãos e irmãs, neste quinto domingo da 
quaresma a liturgia coloca-nos diante do Cris-
to, senhor da vida, que cumula de bênçãos os 
que ama. A ressurreição de Lázaro prefigura 
a glória do Senhor e, ao mesmo tempo, sinali-
za o objetivo de nossa caminhada quaresmal. 
Celebremos, cantando:

02. CANTO INICIAL                                   
R. Volta, meu povo, ao teu Senhor e exultará 
teu coração. Ele será teu condutor, tua espe-
rança de salvação! Tua esperança de salvação!
1. Se confessas teu pecado, Ele é justo e com-
passivo. Cantarás purificado os louvores do 
Deus vivo.
2. Nossas vidas tão dispersas, nosso Deus as 
juntará! E seremos novo povo, Ele nos renovará! 
3. Se voltares ao Senhor, Ele a ti se voltará! 
Pois imenso é seu amor e jamais se acabará!

03.  SAUDAÇÃO E ACOLHIDA

04. CANTO PENITENCIAL
1. Senhor, que fazeis passar da morte para a 
vida Quem ouve a vossa palavra, Tende pieda-
de de nós. Senhor, Senhor, tende piedade de 
nós! (Bis) 
2. Cristo, que quisestes ser levantado da terra 
para atrair-nos a vós, Tende piedade de nós. 
Cristo, Cristo, tende piedade de nós! (Bis)
3. Senhor, que nos submeteis ao julgamento 
da vossa cruz, Tende piedade de nós. Senhor, 
Senhor, tende piedade de nós! (Bis)

P. Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza 
à vida eterna.			             
T. Amém.

05. REFRÃO ORANTE
Entoe-se alguma das opções contidas na folha de cifras.

06. I LEITURA          	               Ez 37, 12-14
Leitura da Profecia de Ezequiel. 12Assim fala o 
Senhor Deus: “Ó meu povo, vou abrir as vossas 
sepulturas e conduzir-vos para a terra de Is-
rael; 13e quando eu abrir as vossas sepulturas 
e vos fizer sair delas, sabereis que eu sou o 
Senhor. 14Porei em vós o meu espírito, para que 
vivais e vos colocarei em vossa terra. Então 
sabereis que eu, o Senhor, digo e faço - orá-
culo do Senhor”. Palavra do Senhor. 		
T. Graças a Deus.

07. SALMO                                                      129
Melodia: “Que Deus nos dê...” 94º Enc.

R. No Senhor, toda graça e redenção!
1.  Das profundezas eu clamo a vós, Senhor, 
escutai a minha voz! Vossos ouvidos estejam 
bem atentos ao clamor da minha prece!
2. Se levardes em conta nossas faltas, quem 
haverá de subsistir? Mas em vós se encontra 
o perdão, eu vos temo e em vós espero.
3. No Senhor ponho a minha esperança, 
espero em sua palavra. A minh’alma espera no 
Senhor mais que o vigia pela aurora.
4. Espere Israel pelo Senhor, mais que o vigia 
pela aurora! Pois no Senhor se encontra toda 
graça e copiosa redenção.
5. Ele vem libertar Israel de toda a sua culpa. 
Ele vem libertar Israel de toda a sua culpa.

08. II LEITURA                                   Rm 8, 8-11
Leitura da Segunda Carta de São Paulo aos Ro-
manos. Irmãos: 8Os que vivem segundo a carne 
não podem agradar a Deus. 9Vós não viveis se-
gundo a carne, mas segundo o Espírito, se real-
mente o Espírito de Deus mora em vós. Se al-
guém não tem o Espírito de Cristo, não pertence 
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a Cristo. 10Se, porém, Cristo está em vós, embora 
vosso corpo esteja ferido de morte por causa do 
pecado, vosso espírito está cheio de vida, graças 
à justiça. 11E, se o Espírito daquele que ressusci-
tou Jesus dentre os mortos mora em vós, então 
aquele que ressuscitou Jesus Cristo dentre os 
mortos vivificará também vossos corpos mor-
tais por meio do seu Espírito que mora em vós 
Palavra do Senhor. 		     T. Graças a Deus.

09. ACLAMAÇÃO EVANGELHO                
R. Honra, glória, poder e louvor a Jesus, nosso 
Deus e Senhor! (bis)
Eu sou a ressurreição, eu sou a vida. Quem crê 
em mim não morrerá eternamente.

10. EVANGELHO     BREVE - Jo 11,3-7.17.20-27.33b-45 
Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo se-
gundo João. Naquele tempo, 3as irmãs de Lázaro 
mandaram dizer a Jesus: “Senhor, aquele que 
amas está doente”. 4Ouvindo isto, Jesus disse: 
“Esta doença não leva à morte; ela serve para a 
glória de Deus, para que o Filho de Deus seja glo-
rificado por ela”. 5Jesus era muito amigo de Marta, 
de sua irmã Maria e de Lázaro. 6Quando ouviu que 
este estava doente, Jesus ficou ainda dois dias no 
lugar onde se encontrava. 7Então, disse aos discí-
pulos: “Vamos de novo à Judéia”. 17Quando Jesus 
chegou, encontrou Lázaro sepultado havia quatro 
dias. 20Quando Marta soube que Jesus tinha che-
gado, foi ao encontro dele. Maria ficou sentada 
em casa. 21Então Marta disse a Jesus: “Senhor, se 
tivesses estado aqui, meu irmão não teria morri-
do. 22Mas mesmo assim, eu sei que o que pedires 
a Deus, ele to concederá”. 23Respondeu-lhe Jesus: 
“Teu irmão ressuscitará”. 24Disse Marta: “Eu sei 
que ele ressuscitará na ressurreição, no último 
dia”. 25Então Jesus disse: “Eu sou a ressurreição 
e a vida. Quem crê em mim, mesmo que morra, 
viverá. 26E todo aquele que vive e crê em mim, não 
morrerá jamais. Crês isto?” 27Respondeu ela: “Sim, 
Senhor, eu creio firmemente que tu és o Messias, 
o Filho de Deus, que devia vir ao mundo”. 33bJesus 
ficou profundamente comovido 34e perguntou: 
“Onde o colocastes?” Responderam: “Vem ver, 
Senhor”. 35E Jesus chorou. 36Então os judeus dis-
seram: “Vede como ele o amava!” 37Alguns deles, 
porém, diziam: “Este, que abriu os olhos ao cego, 
não podia também ter feito com que Lázaro não 
morresse?” 38De novo, Jesus ficou interiormente 
comovido. Chegou ao túmulo. Era uma caverna, 
fechada com uma pedra. 39Disse Jesus: “Tirai a 

pedra!” Marta, a irmã do morto, interveio: “Senhor, 
já cheira mal. Está morto há quatro dias”. 40Je-
sus lhe respondeu: “Não te disse que, se creres, 
verás a glória de Deus?” 41Tiraram então a pedra. 
Jesus levantou os olhos para o alto e disse: “Pai, 
eu te dou graças porque me ouviste. 42Eu sei que 
sempre me escutas. Mas digo isto por causa do 
povo que me rodeia, para que creia que tu me en-
viaste”. 43Tendo dito isso, exclamou com voz forte: 
“Lázaro, vem para fora!” 44O morto saiu, atado de 
mãos e pés com os lençóis mortuários e o rosto 
coberto com um pano. Então Jesus lhes disse: 
“Desatai-o e deixai-o caminhar!” 45Então, muitos 
dos judeus que tinham ido à casa de Maria e vi-
ram o que Jesus fizera, creram nele. Palavra da 
Salvação. T. Glória a vós Senhor.

11. HOMILIA - PROFISSÃO DE FÉ

12. ORAÇÃO DOS FIÉIS                            Sugestão
P. Caríssimos irmãos e irmãs: Por Jesus Cris-
to, vencedor da morte, oremos a Deus, que é 
a vida do mundo e ressuscita os mortos pela 
força do Espírito, dizendo:
R. Senhor, escutai a nossa prece.
1. Pelos fiéis e pelos pastores da santa Igreja, 
para que vivam, plenamente, a fé em Jesus 
Cristo. Rezemos ao Senhor.  
2. Pelos que se preparam para receber o sa-
cramento do batismo, para que, uma vez res-
suscitados de entre os mortos, sejam sempre 
conduzidos pelo Espírito, rezemos ao Senhor.    
3. Por todos aqueles que entre nós estão de 
luto, para que Jesus Cristo, ressurreição e 
vida dos fiéis, lhes encha o coração da sua 
paz, rezemos ao Senhor.

 Outras intenções da comunidade
ORAÇÃO DA CAMPANHA DA FRATERNIDADE

T. Pai de bondade, ao ver a multidão faminta, 
vosso Filho encheu-se de compaixão, aben-
çoou, repartiu os cinco pães e dois peixes e 
nos ensinou: “dai-lhes vós mesmos de co-
mer”. Confiantes na ação do Espírito Santo, 
vos pedimos: inspirai-nos o sonho de um 
mundo novo, de diálogo, justiça, igualdade 
e paz; ajudai-nos a promover uma socie-
dade mais solidária, sem fome, pobreza, 
violência e guerra; livrai-nos do pecado da 
indiferença com a vida. Que Maria, nossa 
mãe, interceda por nós para acolhermos Je-
sus Cristo em cada pessoa, sobretudo nos 
abandonados, esquecidos e famintos. Amém



13. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS                       
1. Sê bendito, Senhor, para sempre, pelos fru-
tos das nossas jornadas! Repartidos na mesa 
do Reino, anunciam a paz almejada!
R. Senhor da vida, Tu és a nossa salvação! Ao prepa-
rarmos a tua mesa, Em ti buscamos ressurreição!
2. Sê bendito, Senhor para sempre, pelos ma-
res, os rios e as fontes! Nos recordam a tua 
justiça, que nos levam a um novo horizonte!
3. Sê bendito, Senhor, para sempre, pelas bên-
çãos qual chuva torrente! Tu fecundas o chão 
desta vida, que abriga uma nova semente!

14. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
P. Deus todo-poderoso, concedei aos vossos 
filhos e filhas que, formados pelos ensina-
mentos da fé cristã, sejam purificados por este 
sacrifício. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

15. PREFÁCIO                                            MR. 213
Santo, Santo, Santo...

16. ORAÇÃO EUCARÍSTICA III                  MR. 482
P. Na verdade, vós sois santo, ó Deus do uni-
verso, e tudo o que criastes proclama o vosso 
louvor, porque, por Jesus Cristo, vosso Filho e 
Senhor nosso, e pela força do Espírito Santo, 
dais vida e santidade a todas as coisas e não 
cessais de reunir o vosso povo, para que vos 
ofereça em toda parte, do nascer ao pôr-do-
-sol, um sacrifício perfeito.
T. Santificai e reuni o vosso povo!
P. Por isso, nós vos suplicamos: santificai pelo 
Espírito Santo as oferendas que vos apresen-
tamos para serem consagradas, a fim de que 
se tornem o Corpo e X o Sangue de Jesus 
Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, que nos 
mandou celebrar este mistério.
T. Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
P. Na noite em que ia ser entregue, ele tomou o 
pão, deu graças, e o partiu e deu a seus discí-
pulos, dizendo: TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É 
O MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou o 
cálice em suas mãos, deu graças novamente, e 
o deu a seus discípulos, dizendo: TOMAI, TODOS, 
E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO MEU SANGUE, O 
SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE 

SERÁ DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO 
EM MEMÓRIA DE MIM. Eis o mistério da fé!
T. Salvador do mundo, salvai-nos, vós que nos 
libertastes pela cruz e ressurreição.
P. Celebrando agora, ó Pai, a memória do vos-
so Filho, da sua paixão que nos salva, da sua 
gloriosa ressurreição e da sua ascensão ao 
céu, e enquanto esperamos a sua nova vinda, 
nós vos oferecemos em ação de graças este 
sacrifício de vida e santidade.
T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
P. Olhai com bondade a oferenda da vossa 
Igreja, reconhecei o sacrifício que nos reconci-
lia convosco e concedei que, alimentando-nos 
com o Corpo e o Sangue do vosso Filho, seja-
mos repletos do Espírito Santo e nos torne-
mos em Cristo um só corpo e um só espírito.
T. Fazei de nós um só corpo e um só espírito!
P. Que Ele faça de nós uma oferenda perfei-
ta para alcançarmos a vida eterna com os 
vossos santos: a Virgem Maria, Mãe de Deus, 
São José, seu esposo, os vossos Apóstolos e 
Mártires e todos os Santos que não cessam de 
interceder por nós na vossa presença.
T. Fazei de nós uma perfeita oferenda!
P. E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, que este 
sacrifício da nossa reconciliação estenda a paz e 
a salvação ao mundo inteiro. Confirmai na fé e na 
caridade a vossa Igreja, enquanto caminha neste 
mundo: o vosso servo o Papa Francisco e nos-
so bispo Carlos José, com os bispos do mundo 
inteiro, o clero e todo o povo que conquistastes.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
P. Atendei às preces da vossa família, que está 
aqui, na vossa presença. Reuni em vós, Pai de 
misericórdia, todos os vossos Filhos e filhas 
dispersos pelo mundo inteiro.
T. Lembrai-vos ó Pai dos vossos filhos!
P. Acolhei com bondade no vosso reino os 
nossos irmãos e irmãs que partiram desta 
vida e todos os que morreram na vossa ami-
zade. Unidos a eles, esperamos também nós 
saciarmos eternamente da vossa glória, por 
Cristo, Senhor nosso.
T. A todos saciai com vossa glória!
P. Por ele dais ao mundo todo bem e toda 
graça. Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do Espí-
rito Santo, toda a honra e toda a glória, agora 
e para sempre.                                     T. Amém!
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17.  T. Pai Nosso...

18. CANTO DE COMUNHÃO I                    

R. Eu vim para que todos tenham vida, que 
todos tenham vida plenamente. (Bis)

1. Reconstrói a tua vida em comunhão com teu 
Senhor, reconstrói a tua vida em comunhão 
com teu irmão. Onde está o teu irmão, eu estou 
presente nele.
2. Quem comer o pão da vida viverá eterna-
mente. Tenho pena deste povo que não tem o 
que comer. Onde está um irmão com fome, eu 
estou com fome nele.
3. Eu passei fazendo o bem, eu curei todos os 
males. Hoje és minha presença junto a todo 
sofredor. Onde sofre o teu irmão, eu estou 
sofrendo nele. 
4. Entreguei a minha vida pela salvação de 
todos. Reconstrói, protege a vida de indefesos 
e inocentes. Onde morre o teu irmão, eu estou 
morrendo nele. 

19. CANTO DE COMUNHÃO II 	

1. Eu não sou digno, ó meu Senhor Eu não sou 
digno,  De que Tu entres, ó meu Senhor, Na 
minha casa Porque és tão santo e eu pecador 

Eu nem me atrevo a te pedir este favor. 
2. Eu não sou digna, ó meu Senhor Eu não sou 
digna, De que Tu entres, ó meu Senhor, Na mi-
nha casa Meu coração é tão pecador Que eu 
nem me atrevo a te pedir este favor. 
Mas se disseres uma palavra a minha casa se 
transformará.
Uma palavra é suficiente, suavemente ela nos 
salvará. (Bis)

RITOS FINAIS
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RITO DA COMUNHÃO

20. ORAÇÃO APÓS A COMUNHÃO 
P.  Concedei, ó Deus todo-poderoso, que seja-
mos sempre contados entre os membros de 
Cristo cujo Corpo e Sangue comungamos. Por 
Cristo, nosso Senhor. Amém. 
T. Amém. 

21. HINO DA CF 2023
1. Vocação e missão da Igreja: Responder ao 
apelo do Senhor (cf. Mt 14,16b) De sermos no 
mundo a certeza Da partilha, milagre do amor.
R. Ó Bom Mestre a vós recorremos (cf. Mt 
14,13b) Ajudai-nos a fome vencer Recordai-nos 
o que nós devemos: “Dai-lhes vós mesmos de 
comer.” (“Dai-lhes vós mesmos de comer.”) 
2. Jesus Cristo, pão da vida plena (cf. Jo 6,35) 
Em sua mesa nos faz assentar (cf. 1Sm 2,8) E 
sacia a nossa pobreza Para um mundo mais 
justo formar.
3. Unidos nesse tempo propício De jejum, ora-
ção, caridade (cf. Mt 6,1-18) Recordemos, pois é 
nosso ofício Cultivar e plantar a bondade. 
4. A ausência da fraternidade Nos leva a des-
viar o olhar (cf. Eclo 4,5) Do irmão que tem 
necessidade De valor, alimento e lugar. 
5. A fome agravada no mundo, Vem de uma vi-
são arrogante (cf. Pr 21,24) A carência do amor 
mais profundo (cf. 1Jo 4,20-21) Que nos torna 
irmãos tão distantes. 
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- Dn 3 - Jo 8,31-42; Quin: Gn 17,3-9 - Sl 104 - Jo 8,51-59; Sext: Jr 20,10-
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